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Política 
-CONSTITUINTE -

A sessão começou na manhã de ontem e avançou 
pela madrugada, até completar as votações do segundo 

turno. A Constituição está pronta e muita coisa 
vai mudar na vida dos brasileiros, que 

terão, eles mesmos, de pagar os benefícios aprovados. terão, eles mesmos, de pagar os benefícios aprovados. 

A Constituinte acabou. E agora? ? 
Muita coisa muda na vida das 

brasileiras e brasileiros a partir 
da promulgação da nova Consti­
tuição, que terminou de ser vota­
da na madrugada de hoje. Os tra­
balhadores não conseguiram ga­
nhar a estabilidade no emprego, 
mas quando forem demitidos re­
ceberão o fundo de garan t ia e 
mais 40% de seu valor, em vez dos 
10% atuais. Os servidores públicos 
com mais de cinco anos de exercí­
cio ininterrupto da função tive-
ramiinais sorte: serão estáveis. 

Quando qualquer trabalhador 
entrar em férias, receberá mais 
um terço de seu salário. Se fizer 
horas extras, receberá um adicio­
nal de 50% e não mais de 25% so­
bre o valor da hora trabalhada. 
Além disso, em vez das 48 horas 
semanais, a jornada máxima de 
trabalho será de 44 horas. 

Os aposentados também ga­
nham muitas vantagens, embora 
nem todas comecem a vigorar 
imediatamente. Mas nenhum apo­
sentado receberá por mês menos 
de um salário mínimo. O homem 
poderá r e c e b e r aposentador ia 
proporcional aos 30 anos de servi­
ço, enquanto a mulher terá direito 
aos 25 anos de trabalho. 

Ficará mais fácil se divorciar: 
depois de um ano de separação, o 
divórcio é automático. Os meno­
res de 16 anos poderão votar já 
nas e le ições p res idenc ia i s de 
1989. Poderão fazer o que os que 
hoje têm 46 anos nunca fizeram na 
vida. 

Ninguém mais poderá ser pre­
so a não ser em flagrante — ou 
seja, no momento do crime — ou 
com ordem de autoridade judi­
cial. Atualmente, a autoridade po­
licial pode determinar a prisão. 

A censura acaba: não pode ha­
ver em qualquer circunstância, 
seja política, ideológica ou artísti­
ca. Os censores não perderão seus 
empregos, mas terão de limitar 
seu trabalho à classificação etária 
dos espetáculos. 

Picará mais fácil fazer greve. 
Os servidores públicos poderão 
inclusive criar sindicatos. Os "ma­
rajás" terão seus salários reduzi­
dos e não poderão alegar direitos 
adquiridos. 

As mulheres terão mais tempo 
para gozar da licença para gestan­
te: de 84 dias, passou para 120. E 
os homens terão direito à licença-
paternidade, que inicialmente — 
até que uma lei estabeleça o pe­
ríodo definitivo - será de cinco 
dias. 

Creches e pré-escolas serão 
direitos de todas as crianças. E 
quem não conseguir vaga em es­
cola pública de ensino pode pro­
cessar a autoridade responsável. 

Os domésticos terão direito a 
aviso prévio proporcional, licen-
ça-paternidade e licença-materni-
dade. 

Ainda vai haver muita discus­
são em torno do assunto e certa­
mente será difícil cumprir a deci­
são, mas ninguém terá de pagar 
mais do que 12% ao ano de juros, 
em qualquer operação financeira. 

Quem quiser entrar no serviço 
público vai ter de prestar concur­
so. E quem quiser apresentar um 
projeto de lei sem ser parlamen­
tar terá de reunir assinaturas de 
5% dos eleitores. 

Tudo isso poderá funcionar 
ou não. De qualquer maneira, os 
cidadãos e cidadãs disporão do 
mandato de injunção, a que pode-

Sarney promete 
cumprir 

a nova Carta 

O presidente Ulysses Guimarães é ovacionado pelo plenário, no último dia dos trabalhos constitucionais. 

rão recorrer sempre que for inviá­
vel o exercício dos direitos e li­
berdades assegurados pela nova 
Constituição. 

A promulgação 
Ainda não está decidida a da­

ta exata da promulgação da nova 
Constituição brasileira. Tudo in­
dica, porém, que a festa poderá 
ocorrer entre os dias 23 e 25 próxi­
mos. É o que imagina o presidente 
da Constituinte, deputado Ulysses 
Guimarães. De qualquer modo, já 
no dia 23 — uma data muito prová­
vel — deverão estar em Brasília 
delegações de todos os Parlamen­
tos de países latino-americanos 
(exceto do Chile, que está fechado 
pelo regime do general Augusto 
Pinochet), de Portugal e dos paí­
ses de língua portuguesa que tive­
rem Parlamentos funcionando. 

O deputado Fernando Gaspa-
rian (PMDB-SP), secretário de re­
lações internacionais do PMDB, é 
quem está encarregado de formu­
lar os convites e fazer o acerto das 
viagens. A Constituinte pagará as 
passagens e a estadia dessas dele­
gações, que possivelmente esta­
rão limitadas a três parlamenta­
res por país O pacote d;:,s viagsns 
na América Latina está sendo ne­
gociado com a Varig e, segundo 
acred i ta Gaspar ian , sa i rá 50% 
mais barato que viagens normais. 

O depu tado Ulysses Guima­
rães pretende custear tudo isso 
com as verbas que a Câmara dos 
Deputados dispunha este ano pa­
ra viagens de parlamentares ao 
Exterior — reduzidas em função 
da necessidade de presença nas 
sessões da Constituinte — e das 
viagens previstas para 1989, que 
serão drasticamente cortadas. "O 
pessoal não viajou muito este ano 
e vai chiar com o corte no ano que 
vem, mas ele é simplesmente ne­
cessário", argumenta Gasparian. 

O encerramento das votações 
do segundo turno não implica a 
promulgação imediata. O relator 
adjunto da Constituinte, senador 
José Fogaça, alinha pelo menos 
sete etapas que terão de ser cum­
pridas até a promulgação e publi­
cação no Diário Oficial: até 7 de 

Desde a sua instalação em 1° 
de fevereiro de 1Ô87 até ontem, 
foram 578 dias de propostas, con­
versas, acordos e brigas políticas. 
Enfim, a Assembleia Nacional 
Constituinte, formada por 559 par­
lamentares eleitos em novembro 
de 1986, encerrou os seus traba­
lhos. A nova Carta, a sétima da 
história da República, substituirá 
o texto em vigor confeccionado, 
em 1967, em gabinetes reservados 
do regime militar e emendado, em 
1969, pelo mesmo autoritarismo 
político. 

A nova Constituição, ao con­
trário da anterior, exigiu milha­
res de reuniões, movimentou lob-
bies e tornou o Congresso Nacio­
nal um dos locais de maior agita­
ção do País. Os trabalhos começa­
ram com as comissões e subcomis­
sões (nove) que se encarregaram 
de reunir propostas de diferentes 
segmentos sociais para formular 
partes específicas do novo texto. 
Continuou com a Comissão de Sis­
tematização que reuniu num só 
projeto todos os novos princípios 
apresentados. Finalmente, o texto 
foi para duas votações, já neste 
ano, o que teve sabor de exagero, 
pois, da segunda vez, quase nada 
mudou. 

A nova Constituição introduz 
muitas mudanças. Ela restaura os 
direitos da cidadania, as liberda­
des políticas, bem como o sistema 
federativo. Em outros pontos, ela 
deixa tudo como está. Não mexe 
na estrutura sindical corporati-

Lembre-se 
vista, criada autoritariamente há 
50 anos, pelo Estado Novo getulis-
ta, embora desvincule do Estado a 
atuação das instâncias sindicais. 
Ela também eterniza o velho pro­
blema da Justiça, que deve conti­
nuar morosa e atulhada de pro­
cessos. Há temas, também, que a 
nova Carta exagera. Ela cria pro­
blemas de fundos de financiamen­
to para os novos benefícios da 
Previdência Social e torna ainda 
mais difícil, na conjuntura atual, 
o controle macroeconómico. Com 
ela, a sociedade pode se preparar 
para pagar preços mais altos e 
mais impostos. 

A nova Constituição é o resul­
tado de um violento jogo de braço. 
À primeira vista, os empresários 
pe rdem espec ia lmen te porque 
depois de muita conversa e pala­
vras de convencimento junto a 
constituintes pensaram que tudo 
estava resolvido. Foi-se ver de­
pois, na votação dos direitos tra­
balhistas e da ordem económica, 
ainda em primeiro turno, que os 
lobbies empresariais falharam em 
eficiência. 

Também perdeu o presidente 
José Sarney que, em discurso na 
instalação da Constituinte, disse 
que ela seria soberana e que não 
sofreria qualquer influência do 
Executivo. Alguns meses depois 
(junho de 1987) quando já se esbo­
çava a nova reforma tributária, re­
tirando recursos da União, a isen­
ção foi por água abaixo. O presi­
dente tentou influir mas já era 
tarde. . 

setembro os relatores entregam o 
texto final aprovado em segundo 
turno. De 8 a 11, o texto será publi­
cado para que, nesse mesmo pra­
zo, os constituintes ap re sen t em 
sugestões de correção, que se li­
mitarão ao estilo e à clareza do 
texto. 

No dia 12 começa a trabalhar 
a comissão de redação final, as­
sessorada pelo filólogo Celso Cu­
nha. Entre 16 e 18 de setembro o 
texto revisado estará novamente 
publ icado e no dia 19 possivel-
mente será feita a sessão para 

aprovar o texto final, numa só vo­
tação. De 20 a 22 estão previstas as 
sessões para que os constituintes 
no exercício do mandato assinem 
a Constituição. 

Se esses prazos forem cumpri­
dos, no dia 23 de setembro Ulysses 
Guimarães p romulga rá solene­
mente a nova Constituição. Como 
entre um e outro prazo pode haver 
atraso, Ulysses considera razoá­
vel que, no fim dessas contas, o 
dia 23 se torne inviável e a Carta 
tenha que ser promulgada em 24 
ou 25 de setembro. 

O presidente Sarney não es­
queceu que já fez cr í t icas à 
Constituinte, mas ontem garan­
tiu que será totalmente fiel e de­
dicado à n ova Carta. "Fiz algu­
mas críticas e muitas pondera­
ções sobre alguns pontos que es­
tavam sendo discut idos pela 
Constituinte", disse. E, acres­
centou que, quando a Constitui­
ção estiver pronta, será o pri­
meiro a cumprimentá-la. "Serei 
o mais dedicado servidor da 
Constituição, procurando cum­
pri-la para que possa institucio­
nalizar cada vez mais o Estado 
de direito no Brasil e ajudar o 
bem estar do povo brasileiro". 

A promessa de Sarney foi 
feita em São Paulo, logo que ele 
desembarcou no aeroporto de 
Congonhas e repetida em outra 
rápida entrevista no memorial 
da América Latina. Outra pro­
messa do p res iden te : fazer o 
possível para que a Constituição 
tenha êxito. Segundo ele esta­

mos chegando ao fim do proces­
so de transição democrático, a 
Const i tuinte es tá terminando 
com o País em paz, não tivemos 
nenhum problema de ruptura 
durante esse período e as finan­
ças públicas estão sendo organi­
zadas. 

O presidente veio ontem de 
Santos a São Paulo para visitar 
as obras do memorial da Améri­
ca Latina — ideia de Quércia — 
que deverá ser inaugurado no 
dia 25 de janeiro, e que poderá 
custar aos cofres públicos 50 mi­
lhões de dólares. Ao discursar 
ontem para Sarney, explicando 
a intenção da obra, o governador 
revelou que sonhava com sua 
construção "antes de ser gover­
nador, antes das eleições". Mas 
coincidência ou não, o Memorial 
será inaugurado no dia do ani­
versário da cidade e no ano da 
disputa pela sucessão presiden­
cial. 

V.S.D. 
V 


